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Resumo
Introdução:  A  reabilitação  vestibular  se  consolida  como  um  recurso  fundamental  para  o  controle
de sintomas  vestibulares  e  sua  feitura  no  meio  aquático  é  considerada  segura  para  as  atividades
físicas dos  idosos,  atua  simultaneamente  nas  desordens  musculoesqueléticas  e  na  melhoria  do
equilíbrio.
Objetivo: Avaliar  os  efeitos  de  um  protocolo  de  fisioterapia  aquática  em  indivíduos  com
alterações vestibulares  periféricas.
Método:  Estudo  de  caso  intervencional  com  amostra  intencional  pareada  de  quatro  sujeitos,
selecionados  por  conveniência,  diagnosticados  com  vestibulopatias  periféricas.  Os  sujeitos
foram submetidos  a  12  sessões  de  fisioterapia  aquática  para  reabilitação  vestibular.  Foram
avaliados  quanto  à  tontura  em  três  momentos:  inicial,  após  seis  sessões  e  ao  término  dos  aten-
dimentos. Os  testes  aplicados  foram:  o  apoio  unipodal  para  mensurar  o  equilíbrio  estático,  a
prova dos  passos  de  Fukuda  que  estima  o  equilíbrio  dinâmico  e  o  protocolo  dizziness  handicap
inventory  com  o  objetivo  de  verificar  o  quanto  a  tontura  influencia  na  vida  cotidiana.

Resultados:  Ao  analisar  o  equilíbrio  estático,  inicialmente  os  indivíduos  se  encontravam  nas

dimensões adaptativas  e  anormais  e  ao  término  do  protocolo  todos  atingiram  a  normalidade.
Em relação  ao  equilíbrio  dinâmico,  os  indivíduos  inicialmente  apresentavam  grande  compro-
metimento  no  desvio  angular  principalmente  para  o  lado  da  patologia  (75%  à  esquerda  e  25%  à
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C.M.  Pereira,  J.S.  Vale,  W.P.  Oliveira  et  al.

direita),  conseguiram  uma  melhoria  no  fim  do  estudo.  Todavia,  não  conseguiu  atingir  a  significân-
cia estatística.  O  dizziness  handicap  inventory  obteve  diferença  estatisticamente  significante
em sua  totalidade  (p  =  0,0414),  onde  aborda  os  fatores  físicos,  funcionais  e  emocionais.
Conclusão:  O  protocolo  de  fisioterapia  aquática  voltado  para  reabilitação  vestibular  de  paci-
entes com  comprometimento  periférico  foi  avaliado  de  forma  positiva  pelos  participantes,
considerando-se  a  melhoria  no  quadro  de  tontura  (estática  e  dinâmica)  e  do  seu  impacto  nas
atividades cotidianas.
©  2020  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

 equilíbrio corporal é resultado de experiências motoras
ivenciadas desde a infância, quando se começa a fazer as
ransferências como rolar, engatinhar, ficar de pé e finalmente
ndar. A execução harmônica desse processo se dá devido

 integração de três sistemas: o sistema visual para manter
 estabilização da oscilação corporal, coordenada pelo cere-
elo; o sistema proprioceptivo mantido pelo fuso muscular;

 o sistema vestibular, puramente exproprioceptivo (corres-
onde à sensação de posição e movimento de uma parte do
orpo em relação ao ambiente), composto por um conjunto de
rgãos localizados na orelha interna, capazes de detectar os
ovimentos corporais e assim manter o equilíbrio.1 Esses três

istemas trabalham em sintonia regidos pelo sistema nervoso
entral, que por sua vez produz reflexos (vestíbulos-oculares,
estíbulos-espinhais e vestíbulo-cervical), os quais são gera-
os de forma automática e inconsciente, garantem o equilíbrio
ostural necessário para interação com o meio ambiente, seja
m  situações de repouso (equilíbrio estático) ou de movimento
equilíbrio dinâmico).2,3

As sensações de equilíbrio são detectadas pelo sistema ves-
ibular, que é dividido por sistema vestibular central (SVC),
omposto pelos núcleos vestibulares e as vias vestibulares do
ronco cerebral; e pelo sistema vestibular periférico (SVP),
onstituído pelo labirinto ósseo (cóclea e vestíbulo) e mem-
ranoso (órgãos otolíticos --- sáculo e utrículo; e três canais
emicirculares), localizados dentro do osso temporal de cada
ado do crânio. Os canais semicirculares têm receptores para
celerações angulares e as máculas sacular e utricular recep-
ores  para acelerações lineares e ação da gravidade.3---5

Para a prevenção de quedas é importante aperfeiçoar os
eceptores das informações sensoriais do sistema vestibu-
ar, visual e somatossensorial, os quais ativam os músculos
ntigravitacionais e estimulam o equilíbrio. Sabe-se que em
orno de 30% das pessoas com mais de 65 anos irão cair pelo
enos uma vez por ano e 15% pelo menos duas vezes por ano

 esse risco aumenta com a idade. Tais quedas podem resultar
m  várias morbidades para um indivíduo, levar a falta de
ndependência e a redução de sua qualidade de vida.6 Um dos
ratamentos que proporciona essa estimulação é a prática de
tividade física. Dessa forma, é encontrado na literatura o uso
a  hidroterapia para tratar diversas doenças causadas pelo
nvelhecimento (reumáticas, neurológicas e ortopédicas).
orém, só recentemente têm surgido pesquisas científicas

obre seu emprego em outras áreas. O meio aquático é
onsiderado seguro para os idosos devido às propriedades
ísicas da água --- densidade relativa, flutuação, viscosidade,
ensão superficial, pressão hidrostática e turbulência e quando
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dicionadas aos exercícios físicos atuam simultaneamente nas
esordens musculoesqueléticas e na melhoria do equilíbrio.7,8

A feitura de um protocolo fisioterapêutico para atender a
opulação que tem patologias do sistema vestibular perifé-
ico, causadoras de alterações do equilíbrio, integrado ao meio
quático pode ser benéfica, levando-se em consideração o risco
e  quedas. Associar as características da fisioterapia aquá-
ica  e os exercícios para reabilitação vestibular descritos pela
iteratura tem resultados positivos na compensação vestibu-
ar  devido à capacidade de neuroplasticidade desse sistema.9

ssim, os movimentos repetidos da cabeça e estabilização do
lhar podem ser executados com maior confiança no meio aquá-
ico devido a suas propriedades.9 Além disso, a terapêutica
a reabilitação vestibular mostra-se eficaz, confiável e não
nvasiva, o que leva a considerá-la como uma importante fer-
amenta de tratamento.10 Conforme essas observações, este
studo propõe a fisioterapia aquática como uma opção para
eabilitação  vestibular.

etodo

studo de intervenção com amostra pareada feito no serviço
e  fisioterapia aquática da clínica escola de fisioterapia, no
eríodo de um mês, com uma frequência de três vezes sema-
ais,  total de 12 sessões com duração de 50 minutos. Aprovado
elo comitê de ética em pesquisa (CEP CAAE: 4810.0.000.323-
9).

Os  critérios de inclusão para o estudo foram indivíduos com
iagnóstico de déficit vestibular periférico com queixa de ton-
ura  e alteração do equilíbrio estático e dinâmico; apresentar
egurança  e independência para a feitura de atividades aquáti-
as.  Foram excluídos do estudo os pacientes que apresentavam
lterações  vestibulares de origem central, que faziam uso de
parelhos de auxílio de marcha, que apresentavam déficit audi-
ivo  e visual, bem como contraindicações para fisioterapia
quática.

A  presente pesquisa foi composta por uma amostra intenci-
nal de quatro indivíduos selecionados por conveniência, entre
s  pacientes acompanhados no serviço ambulatorial de otorri-
olaringologia. Todos assinaram o termo de consentimento livre

 esclarecido.

rocedimentos
 intervenção teve início após os indivíduos selecionados pre-
ncherem uma ficha de

avaliação fisioterapêutica, com informações pessoais; um
reve  histórico do quadro clínico; as medidas da pressão
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rterial, frequência cardíaca, frequência respiratória, peso e
ltura; coleta das características da tontura; os testes do equi-
íbrio estático (teste do apoio unipodal) e dinâmico (prova dos
assos de Fukuda) foram aplicados antes da intervenção, após
eis  sessões e no fim, após as 12 sessões. Os testes citados acima
stão descritos abaixo.

O teste de apoio unipodal: o paciente estabilizou o olhar em
m ponto e em seguida retirou uma das pernas do chão, ficou
poiado apenas na outra por no máximo 30 segundos, repetiu

 teste com o outro lado. A classificação se deu em três níveis
om escores entre 2 e 6 pontos: normal (3 pontos), onde o
ndivíduo é capaz de manter o apoio unipodal por 30 segundos
em outro auxílio; adaptativa (2 pontos), onde o indivíduo é
apaz de manter apoio unipodal por apenas 15 segundos sem
poio; anormal (1 ponto), caracterizada pela incapacidade de
anter apoio unipodal ou inferior a 15 segundos.11

A prova dos passos de Fukuda é feita sobre três círculos
oncêntricos desenhados no chão, cujos raios têm 0,5 m de
iferença entre si. Esses círculos são divididos em 12 partes
guais, por retas que cruzam o centro, formam um ângulo
e 30◦. O paciente é colocado no centro do menor círculo e soli-
itado a marchar, eleva os joelhos aproximadamente 45◦ sem
eslocar-se, executa 60 passos (um por segundo) com os braços
stendidos e os olhos fechados. Ao término de um minuto, são
onsiderados resultados patológicos quando há deslocamento
aior do que 0,5 m e/ou rotação superior a 30◦. Esse teste é

til no acompanhamento de pacientes com patologias periféri-
as durante o tratamento, pois fornece sinais de compensação
estibular.12

Após o preenchimento da ficha de avaliação fisioterapêu-
ica  foi aplicado um questionário para averiguar as dificuldades
xperimentadas pelos pacientes em relação à tontura ou ao
esequilíbrio, denominada de tabela do levantamento da defi-
iência devido à tontura (dizziness handicap inventory --- DHI),
plicada antes do protocolo e após as 12 sessões. O propó-
ito dessa escala é identificar as dificuldades que o sujeito
ossa experimentar devido a sua tontura ou seu desequilí-
rio. São respondidas 25 questões, divididas em subgrupos de
omponentes funcionais (F), emocionais (E) e físico (P). Esse
evantamento fornece a quantificação de como o paciente per-
ebe o desequilíbrio e seu impacto nas atividades cotidianas, é
til para determinar melhoria subjetiva. Cada resposta ‘‘sim’’
orresponde 4 pontos; ‘‘às vezes’’, recebe 2 pontos; e ‘‘não’’
ecebe 0 ponto.13

ntervenção

 protocolo de reabilitação vestibular aquática foi adaptado a
artir da junção dos seguintes protocolos: fisioterapia aquática
ara  reabilitação vestibular (FARV) baseada nos efeitos físicos
a água sobre o corpo em imersão, exercícios de Halliwick

 Bad Ragaz para fisioterapia aquática, em conjunto com
 Associazone Otologi Ospedalieri Italiani para reabilitação
estibular no solo;14 os exercícios de adaptação e melhoria do
quilíbrio na água;15 e os exercícios de Cawthorne-Cooksey,
ue  descrevem os protocolos de reabilitação vestibular (RV)
esenvolvidos em solo.16,17 Para adaptação dos protocolos
xpostos levaram-se em conta os seguintes princípios: i) a

daptação dos pacientes ao meio aquático; ii) a complexidade

 globalidade dos exercícios; iii) movimentos repetitivos da
abeça  e iv) a feitura de transferências posturais e de marcha,
ssociadas à privação e/ou conflito sensorial.

c
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A periodização do protocolo de reabilitação vestibular aquá-
ica  foi adaptada para quatro semanas, com três sessões
emanais de 50 minutos, total de 12 atendimentos, que foram
eitos em grupo, com temperatura da piscina em torno de 32 ◦C

 a profundidade até o apêndice xifoide dos indivíduos.
A  sessão de fisioterapia aquática foi dividida em três

omentos: o primeiro se caracterizou pela adaptação do paci-
nte ao meio aquático, composto por seis exercícios com
uração  de 2 minutos em média, total de 12 minutos; o segundo
omposto pelos exercícios de Cawthorne-Cooksey adaptados
ara água, exercícios de deslocamento, transferência postu-
al e controle rotacional do tronco, que tiveram uma duração
e  2 minutos em média para cada um deles, total de 26 minu-
os;  e no terceiro momento foi desenvolvida uma atividade
údica e alongamento com duração de 5 minutos cada, total
e  50 minutos.

À medida que os indivíduos faziam com mais destreza os
xercícios propostos, o grau de dificuldade também aumen-
ava. Portanto, na primeira semana fizeram-se dez repetições
e  cada exercício com a velocidade de execução controlada
elo próprio paciente, enquanto que, na segunda semana,
oram exigidas 15 repetições de cada movimento mantendo

 velocidade. Na terceira semana foi mantida a mesma série,
orém com uma velocidade mais intensa, e na última semana
oram feitos os movimentos com as dez primeiras repetições
om os olhos abertos e as dez últimas com os olhos fechados.

 descrição dos exercícios está no apêndice A do documento
uplementar, bem como a ficha de avaliação e os demais docu-
entos deste artigo.

nálise  dos  dados

e acordo com a natureza das variáveis, fez-se análise esta-
ística descritiva, gerou-seo um banco de dados, bem como
abelas e gráficos. Para análise da significância dos resultados
btidos foi empregados na comparação inicial, intermediária e
nal dos efeitos da intervenção do estudo o teste de Friedman
o apoio unipodal; o teste de Anova para a prova de Fukuda e

 teste t de Student para o levantamento da deficiência devido
 tontura (DHI), considerando um nível � = 0,05. Tais análises
oram executadas por meio do software BioEstat 5.0.

esultados

oram incluídos na amostra quatro indivíduos com diagnóstico
e neurite vestibular à direita e à esquerda e vertigem benigna
o  envelhecimento. A faixa etária estudada foi de 54 a 75 anos,
e  ambos os sexos, 75% do sexo feminino e 25% do masculino.
odos apresentavam queixa de tontura e alteração do equilíbrio
stático e dinâmico. A tabela 1 apresenta a descrição da amos-
ra que compôs o presente estudo. A patologia mais frequente
presentada pelos pacientes foi a neuronite vestibular.

Os  pacientes relataram o aparecimento da primeira crise
ntre  nove anos e 24 anos atrás. Observou-se também que
enhum dos pacientes faz uso de medicação específica para o
ratamento da tontura, portanto sem interferência aos efeitos
o protocolo de tratamento fisioterapêutico.

Todos os pacientes apresentaram o início súbito da queixa
e  tontura, descritos na tabela 2, que também apresenta as

aracterísticas da tontura de cada indivíduo de acordo com a
ua  intensidade, ocorrência e duração.

As variáveis dependentes consideradas no estudo foram
 equilíbrio estático, o equilíbrio dinâmico, a deficiência

1
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Tabela  1  Descrição  dos  indivíduos  envolvidos  no  estudo  (n  =  4),  considerando  os  dados  obtidos  na  anamnese  do  protocolo  de
fisioterapia aquática

Pacientes  Diagnóstico  clínico  Idade  Sexo  Primeira  crise  Medicamento

MHGE  Neuronite  vestibular  E  57  anos  F  2010  Não
SSP Vertigem  benigna  do  envelhecimento  E  75  anos  F  1995  Não
VRL Neuronite  vestibular  D  54  anos  F  2005  Não
STS Neuronite  vestibular  E  65  anos  M  2008  Não

Tabela  2  Descrição  dos  indivíduos  envolvidos  no  estudo  (n  =  4)  de  acordo  com  as  características  da  tontura  na  fase  inicial  da
aplicação do  protocolo  de  fisioterapia  aquática

Pacientes  Início  Intensidade  Ocorrência  Duração

MHGE  Súbito  Intensa  Muito  frequente Dias
SSP Súbito  Moderada  Esporádica  Segundos
VRL Súbito  Variável  Esporádica  Dias
STS Súbito  Intensa  Frequente  Minutos
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ercebida pelo próprio paciente e o impacto da tontura nas
tividades cotidianas, representadas pelas tabelas 3, 4 e 5.
a  análise dos resultados referentes ao equilíbrio estático
os indivíduos do presente estudo foram obtidos os seguin-
es valores de média e desvio-padrão (DP) respectivamente na
valiação inicial (3,7 ± 1,5), intermediária (5,2 ± 0,9) e final
6 ± 0). Podemos observar, portanto, que inicialmente os indi-
íduos se encontravam nas dimensões adaptativas e anormais
valores < 6) e no fim todos atingiram a normalidade (valor = 6),
onfirmado pelo DP igual a 0. O valor de p encontrado para
sta análise foi 0,1054, não apresentou diferença estatistica-
ente significante para o teste de Friedman, considerando-se

m � ≤ 0,05 (5%), disposto na tabela 3.
Na tabela 4, o equilíbrio dinâmico foi mensurado pela

rova dos passos de Fukuda dos indivíduos do estudo por
eio da dimensão desvio angular, obtiveram-se respectiva-
ente na avaliação inicial, intermediária e final os seguintes
alores: 82,5 ± 28,7; 37,5 ± 37,7 e 60 ± 81,2. Na dimensão
istância do ponto de partida, foram obtidos respectiva-
ente na avaliação inicial, intermediária e final os seguintes

Tabela  3  Avaliação  do  equilíbrio  estático,  através  do  teste
unipodal  dos  pacientes  envolvidos  no  estudo  (n  =  4)  na  fase
inicial,  intermediária  e  final  da  aplicação  do  protocolo  de
fisioterapia  aquática

Parâmetros  Teste  unipodal

Inicial  Intermediária  Final

Mínimo  2  4  6
Máximo  5  6  6
Mediana  4  5,5  6
Média 3,7  5,2  6
DP 1,5  0,9  ---
p-valora 0,1054

DP, desvio-padrão; (---), dado numérico igual a zero, não resul-
tante de arredondamento.

a Teste de Friedman.
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alores: 1,2 ± 0,3, 1 ± 0,7 e 0,7 ± 0,3. Os graus apresenta-
os no desvio angular foram formados pelo deslocamento
otacional do ponto de partida até o ponto de parada,
esviou-se sempre para o lado comprometido pela patologia,
endeu-se a 75% para o lado esquerdo e 25% para o direito.

Na  tabela 5 estão descritos os valores obtidos no levan-
amento da deficiência devido à tontura (DHI), na qual
oram obtidos respectivamente na avaliação inicial e final
s  seguintes valores para a dimensão física: 22 ± 5,9 e 4 ± 8;
om o p = 0,0171. Na dimensão funcional obtivemos respec-
ivamente na avaliação inicial e final os seguintes valores:
1,5  ± 12,4 e 4,5 ± 9; com o p = 0,0467. Ambos apresentaram
iferença estatisticamente significante. Na dimensão emocio-
al,  obtivemos na avaliação inicial e final os seguintes valores:
3  ± 17,4 e 4,5 ± 9; com o p = 0,0914, não houve diferença
statisticamente significante. Na soma de todas as dimensões,
btivemos na avaliação inicial e final os seguintes valores:
6,5  ± 35,3 e 13 ± 26; com o p = 0,0414, houve diferença
statisticamente significante, com valor de � = 0,05 (5%) para
odas as dimensões.

iscussão

egundo estudos, a prevalência de disfunções otoneurológicas,
omo a neuronite vestibular, advém juntamente com o avanço
a idade e associada ao sexo feminino com incidência de 76,6%,
ato observado no presente estudo em que 75% dos indivíduos
cometidos são do sexo feminino.17

Em um estudo avaliativo com distúrbio vestibular crônico
m idosos com queixa de tontura e/ou desequilíbrio com mais
e  três meses de instalação da doença, os autores referiram
ue  os indivíduos com tontura de duração diária apresentavam
ior desempenho do equilíbrio, quando comparados àqueles
ue  referiam tontura de ocorrência esporádica, provavelmente
evido à maior limitação imposta pela tontura, por ser mais

requente.18 Esse evento também foi evidenciado no presente
studo, pois os indivíduos que apresentavam ocorrência de
ontura frequente ou muito frequente (diária) tiveram pior
esempenho em comparação com os de ocorrência esporádica.
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Tabela  4  Avaliação  do  equilíbrio  dinâmico,  através  da  Prova  dos  Passos  de  Fukuda  dos  pacientes  envolvidos  no  estudo  (n  =  4)
na fase  inicial,  intermediária  e  final  da  aplicação  do  protocolo  de  fisioterapia  aquática

Parâmetros  Desvio  angular  Distância  do  ponto  de  partida

Inicial  Interm  Final  Inicial  Interm  Final

Mínimo  60  ---  ---  1  ---  0,5
Máximo 120  90  180  1,5  1,5  1
Mediana 75  30  30  1,2  1,2  0,7
Média 82,5  37,5  60  1,2  1  0,7
DP 28,7  37,7  81,2  0,3  0,7  0,3
p-valora 0,5313  0,3676

DP, desvio-padrão; (---), dado numérico igual a zero, não resultante de arredondamento.
a Teste Anova um critério.

Tabela  5  Avaliação  dos  aspectos  físico,  funcional  e  emocional  dos  pacientes  envolvidos  no  estudo  (n  =  4)  antes  e  depois  da
aplicação do  protocolo  de  fisioterapia  aquática

Paciente  Físico  Funcional  Emocional  Total

Inicial  Final  Inicial  Final  Inicial  Final  Inicial  Final

MHGE  28  --- 32  --- 40  ---  100  ---
SSP 18  ---  8  ---  8  ---  34  ---
VRL 16  ---  14  ---  8  ---  38  ---
STS 26  16  32  18  36  18  94  52
Média 22  4  21,5  4,5  23  4,5  66,5  13
DP 5,9  8,0  12,4  9,0  17,4  9,0  35,3  26,0
p-valor 0,0171a 0,0467a 0,0914  0,0414a
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DP, desvio-padrão; (---), dado numérico igual a zero, não resultant
a Teste t de Student para amostras pareadas.

Outro estudo avaliou o equilíbrio postural de idosos prati-
antes de hidroterapia em grupo (n = 11). Na sua avaliação do
quilíbrio estático inicial obteve uma média de 35,55 ± 2,01.
pós 10 sessões de intervenção terapêutica obteve-se uma
elhoria estatisticamente significante, com média de 38 ± 0,89

 o p = 0,002.19 Numa relação com o presente estudo, pode-se
izer  que na média da avaliação inicial (3,7 ± 1,5) e final (6 ± 0)
mbas foram inferiores aos dos estudos relacionados. Isso pode
er  justificado pelo tamanho das amostras serem diferentes.

Pesquisadores avaliaram o equilíbrio estático em idosos,
pós aplicação de 72 sessões de exercícios físicos comparado
om  o grupo controle, obteve-se uma média de 15,56 com o
alor de p = 0,046.20 O atual estudo comparou a média antes

 após a aplicação da intervenção no mesmo grupo, resultou
m uma média de 4,9 e um p = 0,1054; analisamos que, apesar
e  a média ser inferior ao do estudo comparativo, o resultado
ão atingiu significância estatística. Tais diferenças podem ser
ustificadas pela quantidade de sessões, que leva a um maior
empo de acompanhamento.

Outro estudo que compara o equilíbrio dinâmico obteve
ma média de 11,33 no fim da intervenção e com o valor
e  p = 0,029.21 No presente estudo encontramos uma média
e  60 e 0,7 e um p = 0,5313 e p = 0,3676; atingimos valores
uperiores para média e o valor de p não atingiu significância
statística.
Em  outra pesquisa aplicaram-se exercícios para RV em um
rupo de 10 idosos com distúrbios vestibulares periféricos
rônicos por 12 a 16 sessões. Avaliaram o equilíbrio dinâmico
ntes e após a intervenção, atingiram um valor de p = 0,005

f
e
f
s
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arredondamento.

total).22 O presente estudo corresponde a um valor de
 = 0,5313 e p = 0,3676 para os testes do equilíbrio dinâmico.
ode-se levar em conta que ao observarmos a tabela 4
ncontramos melhoria nessa dimensão, ainda que não atinja
ignificância estatística.

Estudos afirmam que a tontura é a queixa mais comum
pós os 65 anos, favorecida por múltiplos fatores associa-
os  ao envelhecimento, como déficit de equilíbrio, hipotensão
ostural e a própria disfunção vestibular.3 O que leva a crer
ue os indivíduos que apresentaram sensibilidade à prova
e  Fukuda necessitam de um tratamento em longo prazo,
ois os indivíduos do estudo encontram-se na média etária
e  70 anos.

Nos estudos em que também foi usado o teste analítico
 de Student para amostra pareada apresentou-se diferença
statisticamente significante no total para o DHI (p = 0,01).23

oncorda-se com os resultados obtidos na atual pesquisa,
ue  apresentou uma diferença estatisticamente significante no
specto total do DHI (p = 0,0414).

Em uma pesquisa com um grupo de oito idosos com quei-
as de tontura, submetidos aos exercícios de Cawthorme e
ooksey por 120 sessões, resultou-se em uma média total
e  6,50 ± 7,69; as três dimensões física (0,00413), funcional
0,00006) e emocional (0,03268) atingiram significância estatís-
ica com p = 0,00081 (total).24 No estudo vigente as dimensões

ísico (0,0171) e funcional (0,0467) atingiram significância
statística, porém a dimensão emocional (0,0914) não foi satis-
atória, mas no valor de p = 0,0414 (total) foi estatisticamente
ignificante.
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Apesar de o estudo não ter atingido significância estatística
o  que se refere ao equilíbrio estático e dinâmico, os indivíduos
btiveram melhoria no fim da aplicação do protocolo de fisiote-
apia aquática. Segundo análises, mesmo que a grande maioria
os indivíduos apresente melhoria nas queixas de tontura com

 RV, cada indivíduo responde de forma diferente à terapia,
m decorrência de vários aspectos, como a psicoadaptação à
atologia, intensidade e frequência da tontura, entre outras.
lém disso, a água auxilia na resposta a queda, promove uma
elhor reação de equilíbrio corporal.14

Quando se levou em consideração o equilíbrio estático e
inâmico dos pacientes com alterações vestibulares periféri-
as  e após a avaliação final, verificou-se uma melhoria. Porém,
evido a um indivíduo da amostra ser acometido por doença
espiratória, que interrompeu o protocolo por uma semana e
etornou em seguida, o desvio-padrão não conseguiu atingir
ndice de significância.

Em relação à deficiência percebida pelo próprio paciente
 ao impacto da tontura nas atividades cotidianas, avaliadas
través do DHI, obtivemos uma melhoria nas queixas de tontura
e todos os pacientes, principalmente nas dimensões físico e
uncional.

O  protocolo de fisioterapia aquática voltado para
eabilitação  vestibular de pacientes com comprometimento
eriférico foi avaliado de forma positiva pelos participantes,
onsiderando-se a melhoria no quadro de tontura (estática e
inâmica) e do seu impacto nas atividades cotidianas.

onclusão

onclui-se que o protocolo de fisioterapia aquática para
 reabilitação vestibular em pacientes com vestibulopatias
eriféricas mostrou-se eficiente e de fácil aplicação. Por-
anto, observamos que o meio aquático favoreceu uma
aior confiança e segurança aos pacientes para fazer a sua

ecuperação  vestibular e resultou em uma melhoria na ocor-
ência, intensidade e duração das queixas de tontura.
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